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ROTEIRO DO PGM  
N° 17 – 13 a 18 de maio de 2019  
Discipulado: investindo vida na vida 

 

O sermão escatológico de Jesus 

QUEBRA-GELO (5 min) 

Cite um momento em que seus pais te falavam: Se você fizer... você vai ganhar... mais 

cedo (ou no final do ano). 

TEMPO DE ORAR (5 min) 

- Ore agradecendo a Deus pelo seu PGM e pela família recebendo o encontro. 

- Apresente e ore pelos visitantes e membros. 

- Ore pela multiplicação dos PGM’s atuais.  

TEMPO DE CANTAR (5 min) 

“Feliz é o homem que persevera na provação, porque depois de aprovado receberá a 

coroa da vida, que Deus prometeu aos que o amam.” Tg 1.12 

TEMPO DA PALAVRA (25 min) – MARCOS 13.1 - 13; 28-31 

PARTE 1: A SENTENÇA SOBRE O TEMPLO E SOBRE A NAÇÃO DE ISRAEL 
 

Após Jesus ensinar publicamente no templo, um dos seus discípulos, diz: "Olha, Mestre! Que 

pedras enormes! Que construções magníficas!"(vs.1). Essa admiração se dá porque o santuário era 

relativamente novo e seus acabamentos ainda estavam sendo finalizados. Jesus aproveita esse 

deslumbre para sentenciar o templo e trazer juízo contra o povo de Israel. Jesus disse: "Você está vendo 

todas estas grandes construções?", perguntou Jesus. "Aqui não ficará pedra sobre pedra; serão todas 

derrubadas"(vs.2). Cristo está dizendo que literalmente aquele local seria destruído.  

Os discípulos, então, fazem duas perguntas que são a chave para entender esse texto: "Dize-

nos, quando acontecerão essas coisas? E qual será o sinal de que tudo isso está prestes a cumprir-se?" 

(vs.3-4).  Devemos olhar para esse texto, não tentando interpretá-lo apenas para o fim, mas 

compreendendo que boa parte das palavras de Jesus já se cumpriu, e que essas mesmas palavras 

apontam para um final igualmente difícil e perturbador. Jesus, então, responde de forma invertida, falando 

primeiro dos sinais: 

O PRIMEIRO SINAL: Falsos mestres e falsos cristos (vs. 5,6): Não tem nada mais perigoso do que o 

ensino mentiroso. A igreja precisa estar em alerta para expurgar sempre de sua vida a mentira do Diabo 

que tenta enganar as pessoas com aparência de Deus. Uma boa orientação nesse texto para nos 

proteger da mentira: entender que a aparição de profetas apocalípticos decretando o fim é um sinal falso, 

que não é de Deus e, portanto, enganoso também é este profeta.  

O SEGUNDO SINAL: Tragédias humanas e naturais (vs. 7,8): Antes que chegue o fim, haverá muitas 

guerras, rumores de guerra e catástrofes naturais, que também não são um sinal da consumação dos 

tempos. Tragédias acompanham a todo tempo seres humanos caídos, porque o homem é terrivelmente 

mau, egoísta e violento. Isso fica claro após a queda de Adão, quando um irmão foi capaz de tirar a vida 

de outro (Gn 4). Assim, devemos nos assustar com as guerras e lamentar as tragédias naturais, mas não 

pensar que elas, por si só, são um sinal de que estamos nos últimos dias. 



 

 

Segunda Igreja Batista em Aracaju   siba.org.br 

O TERCEIRO SINAL: A perseguição (vs. 11-13): Em todo o tempo e em todo lugar, os cristãos são 

perseguidos, por isso, de nenhuma forma, esse sinal é uma demonstração que o fim está próximo. Essa 

situação será uma grande oportunidade para testemunhar da fé e pregar o evangelho. Não haverá 

necessidade de se preocupar com o que será dito em defesa própria, pois o Espírito Santo usará desta 

oportunidade para convencer o homem de seus pecados e de suas injustiças. Enquanto o amor de muitos 

esfriará (Mt 24.12), nosso coração permanecerá aquecido através da esperança viva que nos aponta para 

o fim em que seremos salvos. 

O EVANGELHO PREGADO A TODAS AS NAÇÕES (v.10) 

Esse versículo tem sido interpretado por muitos como uma condição para volta de Jesus. 

Entretanto, o que esse versículo está nos ensinando é que a causa da perseguição sofrida pela igreja em 

todo o tempo e em todo lugar é o Evangelho. Jesus está prenunciando a perseguição como norma para 

os cristãos e antes que isso aconteça, a verdade precisa ser pregada. A pregação em todas as nações 

não é pré-requisito para o Rei voltar, mas sim a missão da igreja e o motivo da perseguição.  

 A DESTRUIÇÃO DO TEMPLO (vs. 28-31) 

Aqui Jesus responde à pergunta do v.4. Depois de anunciar a destruição do santuário e mostrar 

que os sinais são o início das dores, o Senhor afirma que estava muito próximo o cumprimento desta 

profecia e que aquela geração seria testemunha da derrocada do templo. E de fato foi. A geração sob 

discussão não é da segunda vinda, mas da geração contemporânea de Jesus que viveu para 

testemunhar a destruição do templo e a queda de Jerusalém. 

CONCLUSÃO 

O foco dessa mensagem é a proximidade do juízo divino sobre o templo e sobre Jerusalém. A 

figueira não dava mais fruto, o templo não mais servia para adoração a Deus e por isso não ficaria mais 

pedra sobre pedra e isso aconteceria naquela geração. Porém, os discípulos não deveriam ter medo ao 

ponto de se deixarem levar pelos falsos cristos e mestres, por falsos boatos, mas deveriam perseverar até 

o final, diante da perseguição e o sofrimento, pois, no fim, eles seriam salvos. 

COMPARTILHANDO 

1. Observe o contraste entre a visão de Jesus acerca do templo (11.17) e a dos 

discípulos (13.1). Será que hoje também podemos nos enganar quanto a algo que 

achamos que agrada a Deus (nosso culto, nossa vida, etc.)? 

2. Por que nos tornamos vulneráveis a ouvir falsos mestres nos momentos de 

dificuldade? 

3. O templo se desviou do seu propósito e seu fim foi a destruição. Da mesma forma, 

os que não permanecerem fiéis, no fim, serão condenados. Em que você é 

desafiado a perseverar? 

4. Como essa lição sobre o fim dos tempos interfere na sua vida presente? 

ORAR UNS PELOS OUTROS (20 min) 

- Separem-se em duplas ou trios de homens ou mulheres; 

- Orem para que os visitantes e membros não convertidos tenham um encontro real 

com Cristo. 

DESAFIO PESSOAL 

Desafie seu grupo a convidar um visitante para o próximo encontro do PGM 
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VIVENDO A IGREJA 

Curso ECM: Teologia para iniciantes – terça-feira às 19:30 

Encontrão da Família SIBA – Sábado 25/05 

 

 


